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CABEÇA 

OUVIDOS DE fi TES 

1 i 2 cctnprhnWí» <)e 
DOIMALQIN elimi-
nam íwmediaUnwnt» 
toda « <p»»lqwt» ítór. 

Para CTMOCM »W 
I comprimido com um 
pouco de leite morno. 

EOOTMO-« « i .W i j a. 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bom HOS que 
vou odeiam, e orai pu-
los que vos 'perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
l 'ai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 i\ 48). 

J e s u s 

C homem compene-
trado dos sentimentos 
do caridade e amor ao 
próximo faz d bem pelo 
bem. Httnt esporanj» de 
cofli|.v»ji?iip5o,paga o m i l 
com o bfeiit, toma a defe-
sa do fraçdeoatra o for-
te e ««erifíoa o sai» inte-
resse A justiça. Safáec 
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Salvação e Evolução W subconsciente de um "Eu intt 

• • gral", o anal *àbr <m é. itnor 

A muita gente que se diz 
cristã a palavra salvação, òb-
jéto exclusivo da aspiração de 
sua fé, mostra-se por demais 
restrita e apresenta um cará-
ter definitivo. E' bem de ver 
que aqueles que impõem um 
remate definitivo e uno á crea-
tura humana, a expres.-So sal-
vação, cuja significação nada 
mais repiesenta do que a 
conquista do céu dogmático, 
mansão eterna e definitiva das 
creaturas bemaveitluradas se-
gundo a sua compreensão, 
não pôde ter outra explicação. 
Graves inconsequéncias resul-
tam dessa apreciação, incon-
sequéncias bastante visíveis 
ao entendimento dos espíri-

t o s livres de peias impostas 
por preceitos escravisadores 
do dogma, as quais não so-
mente férem a noção de uma 
justa equidade, como t imbcm 
tèrn provocado a vil ambição, 
tndtgna do verdadeiro cristão, 
dé dirigir a sua fé no objeti-
vo exclusivo da aquisição dc 
uma felicidade compensadora, 
uma bemaventurançi esperada 
em troca dos seus serviços 
religiosos e da observância 
das práticas impostas pela 
religião. E' a este círculo mes-
quinho que se aferram òs 
escravos do dogma, almas in-
capazes de retirar da expres-
são salvação, partida da bo-
ca de Jesus, a sua significa-
ção real. A doutrina de um 
céu definitivo e único vem 
colocar as creaturas eleitas no 
mesmo pé de igualdade, o 
t|ue é uma incongruência vi-

sível porque, todo o mundo 
o sabe, não existem duas crea-
turas iguais e entre os bons 
ha sempre uns melhores do 
que outros, gradações escala-
res na vereda do progresso 
infinito. A'queles que lios 
disserem que lia mansão dos 
eleitos ha também gradação e 
que os melhores são oí me-
lhor aquinhoados, responde-
remos que uns são melhores 
que os cutros e estes, por 
Sua vez, poderão alcançar 
aqueles; perguntamos então, 
qual, dentie todos, será o 
salvo? 

E' justamente até aqui on-
de queríamos chegar. 

A um qualquer, livre de to-
da a idéa religiosa, mas pos-
suído da justiça, porque esta 
é inata na creatura humana, 
admitirá certamente que—«a 
Cada um é dado segundo as 
suas obras", de conformidade 
com' o pensamento dc> Mes-
tre. Não ha por onde sair e 
tudo nos diz que assim deve 
ser. Por consequência a ex-
pressão salvação é de gran-
de elasticidade, vai ao infinito. 
Nào se pôde admitir morada 
definitiva ás creaturas e nem 
lào pouco a expressão impõe 
mansão—espaço ás creaturas 
venturosas. E' bem exato que 
o indivíduo se fez salvo pelo 
seu mérito e este é uma conse-
quência diréta do valor indi-
vidual, nào ha mistér aguar-
dar oportunidade para receber 
o seu canudo ou a sua con-
decoração. Qualidade imanen-
te ao espírito não se submete 

S a h e i c rned íún icQ r e c e b i d o pe to 
rr>e.ttum F H A N C I S C O C A N D I B O xwim 
erirv P e d r o Leopo l do , Minas, n o 
áé§sSó d e 14 de M a r ç ò d e 5Q34 

T U D Ò V A I D A D E 
Na Terra a morte é o trágico resumo 
De vanglorias, de orgulhos e de raças!... 
Tudo iio inundo passn como passas 
Entre î s aluviões de cinza ê fumo. 

Todo o sonho carnal vaga sem rumo. 
Só o diamante do espírito seni jaças 
riça iqdene de iodas as desgraças 
D« que a morte voraz faz seu consumo. 

Nesse imitido dc lutas fratricidas, 
Á vida se alimenta de outras vidas 
Num contínuo combate pavoroso; 

Sda Morte abre as portas das mudanças 
£ concretiza as puras esperanças 
Nos países seráficos do Goso. 

CRUZ E SOUSA 

é 
A 

gral", o qual sabe que v ilnur-
tal, e age cm ovamgwmtiu 
aessH cóti/ifcimenío; isto pela 
consideração que nos casot dc 
auto-premoniçõts de morte pare-
ceria insensato admitir a existéd-
cia dc um Eu subconsciente des-
tinado a extinguir-se com a mor-
te do corpo, senhor ide si e do 
próprio futuro, o qual sendo 
consciente da sorte fetal que 
espera o próprio Eu consciente 
—portanto a si próprio- c pois 
podendo salva-lo da morte 
comunicando-lhe informações 
precisas acerca do perigo que 
o •ameaça, ele, ao contrairá, llic 
esconde cuidadosamente, lhe es-
curece em símbolos impenetrá-
veis aIA a rmiisaçãtt do arou-
t e r ímmlo , com a intenção 

precisa de deixa-lo morrer ç 
dc deixar-se morrer. E uma 
vez reconhecido o absurdo ló-
gico de tal interpretação dos 
fiu», chega-se ao resultado de 

Curso de INGLÊS 
OAS ID AS » Htm AS' 

na Ksool« Norm«! 
Tmlar cor» 

J O S É E N G R A C I A 

ao espaço e to. tempo. Salva- c o segue, sente-se 
ção não í iiniá conquista fi- da verdadeira ventura e paz, 
nal, uma aquisição derradeira, ao envez, as almas que erra-

Signilica. sim, um achado, um i o roteiro, desviaram-se _ _ _ „ _ 

roteiro pelo qual a creatura, na encruzilhada, apavoradas e q l i c m t s m o „«TcasO no quafa 
dora eu. dianle, caminhará angustiadas,, vivem na morle ' ; c n a f x a n l c ^ • 
com segurança, nesta ou na- do espirito Este U K W O de £ dn siibconscK-nci* do. 
quela vida, neste ou cm ou- ver- consoante uma réta ,us « 
queia viaa, nesie ou em ou- .. ' , . . ---••— acmes, str-se-ia conuuziat 
tros planetas. Este roteiro é tiça, apbcavei a qualquer tem- \ r t c u n l u . c c r , 
Jesus personificando a sua P ° $ oportunidade, s.gnif.ca t j . Í M , m c n c m n 3 Í 5 

progredir, caminhar ein busca 
Jesus personificando 

Doutr ina-«El i sou o cami- do melhor por todo o sem 
nho, a verdade e a vida. S a l â 0 n 3 o é u r n ) a r a . 

Quem vem a mim jamais pe dein., um fim, é partir em « f « W 
rece, antes possuirá a vida buscada perfeição que é o a q U e J " " 

I,.e.-n ..vi,; ,.,„ Í-..11 ^ oriaím subconsciente de toda» 

on-

3emes, ser-se-ia conduzido igual-
as re-

ticência» intencionais de que se 
trata, deviam acontecer cm 
vista dc uma HnaHdctde ul-
tra-temma. fi eis por que 

elerná». Quem eslá em salva- Todo Poderoso, 

ção está em vida, ou melhor, Salvação é ptní— KvolvçjXn. 

quem acertou com o caminho NK:OI>£ML'S 

K o r.inl t ïo reniUnte 

Que Á jiohrc m3c abalou 

Foi passando doctroeote 
Com a d í t t que tomou. 

Urre arbflrloe clarividência no luluro na* mensagens de "Ully l0R3" 
(de "l.u Ricerea Prirhlca" dé >le>.embro, 1W3) 
K BN ESTO BOZZANO 

C O N C L U S Ã O 

origem 
as premoniçoci, seriam constran-
gidos racionalmciue a admitir a 
existência de um Eu integral, « 
qual naln) qw: é imortal < 
a\)f cm epniteqttêncw dm*r 
conhr.cimenla• Ajunte-je que 
os opositores em dijcurso de-
veriam admitir outrossim q.u-
si o Eu integral subconsciente 
esconde sob o viu simbólico o 
acontecimento dc morte qué o 
junge ao próprio »Eu consciente, 
portanto a si próprio, em tal 

: m 
i Hias éflini 

_ . t ;( Dorir^ígii. 
s'- *t trrr..'T-f!'•' 

exame, cu havia larpmentc co- á sorte que o esperava, como caso ele deve saber portanto que 
mentado a circunstância anilo- si existisse a intenção sobretu- o próprio acontecimento é pre-
ga, teòricaincntc imporuntíssi- do de advertir-llie afim de estabelecido, inexorável, fatal. 
ma, das personalidades mediij- predispo-lo e não com a inten- Do que se deduz, que os pro-
nicas, as quais re demonstram ção dc dcsvíir-lhe das provai pugnadotes da oniciência sub-
claramente preocupadas cm ex- que o esperavam. E nas minhas consciente não pódém subtraír-
prímirem-sc de módo a evitar monografias mencionadas eu ci- ;.e dc considerar quer queiram 
que a recordação do que "hão tei numerosos episódios dratná- quer não -as hipóteses l.spiri-
revelado não inflú» sobre o de- ticos e imprtistonante», os quais tualista e Fatalista, 
scnvolvinientodys acontecimcn- não deixavam nenhuma dúvida , „ 

tos preconizados; e já desde a a propósito. 1 , Ç o n o , f ' e » , r ô " " a 0 n 6 m " m * 

mais remóu antiguidade se ha- Isto estabelecido, tenha-Se em 
via observado que, quando o m e n t c as importantes inferir.-
vaticínio se referia a grave., in- cia» que de tal circunstância 
fortúnios ou i acontecimentos altamente sugestiva emergem 
de morte, a mensagem super- incontestáveis. Quem quer que 
normal assumia fôrma volun- mantenha que todas as premo-
tariamente oracular, OU símbó- níçõcs rrazem origem da sub-
líca, ou reticente, com o pro- consciência dos percepíentcs 
pósito claro de evitar que o este não poderá eximir-se dc 
percepiente ou o consultante que si assim i, então «er-se-á for-
dele se valesse para subtrair-se çade a postular a existência 

Î REÇ0 POR PRÍÇO 
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A NOVA ERA 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 
F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

I Ei seu «Ume estoque t S. encantará Inda que desejar oi rama 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

PELOS CENTROS ESPÍRITAS 

0 Méslre e o Discípulo 
//--> Produção mediúnica recobida pelo médium , - N 

í\ Candido Xavier, na «casão <le 11-4-934 

O discípulo:—Méstre, eu 
tenho a minha alma trabalha-
da por atroz infortúnio. 

O mundo abafa as minhas 
melhores intenções e a minha 
cruz, dia a dia, torna-se pesa-
da èm excesso. 

O Affaire:--Meu filho! Pe-
sa-te em demasia a cruz das 
dôres? Olha, porém a minha 
vid̂ a e a de todos quantos 
me Seguiram as pégadas. Amei 
para ser odiado, fiz justiça e 
fui in justiçado. E a vida dos 
que me acompanham é a 
mesma senda de sofrimentos 
do meu apostolado. 

Os meus discípulos não se 
fazem para os prazeres fití-
tios que o mundo oferece. 
Os seus dias terrenos serão 
a cópia dos meus. A corôa 
de rosas e mirto dos triun-
fadòres romanos não lhes cin-
girá a cabeça, que, igual á 
minha, não terá pedra onde 
tèpoüís&r.' Gsterttarão a auréo-
la de espinhos que lhes ofer-
tará a incompreensão dos 
seus semelhantes. Para outras 
creaturas a existência planetá-
ria poderá ser quasi uma feli-
cidade perene; todavia, os que 
sé dispõem a seguir os meus 
passos de amòr experimenta-
rão o mesmo fél que experi-
mentei, filho da ingratidão da-
queles por quem sacrifiquei a 
minha existência. 

E' que o meu reino não é 
deste mundo e os que co-
fniírçgam comigo não perten-
c e i mais a ele, porque não 
se pódem adatar ás suas ini-
quidades. 

Mas, tjúal a bôa obra que 
se concretiza sem o bom 
exemplo? Sem o calvário es-
tarli afastaeja a .hipótese da 
redetíçScr que'conduzi á hu-
manidade ignorante e sofre-
dctái.!-No cumprimento austé-
rò '9os' deveres está a felici-
dade'além da terra. 
'KA'dôr é Ò escopro divino, 
o in visível camartelo que, den-
ÍH> de um trabalho lento, po-
rém profícuo e nobilitante, 
fôrma as 'almas, dignas de as-

cenderem aos páramos cons-
telados. 

Repara os exemplos dos 
meus seguidores. Todos quan-
tos revolucionaram o ambien-
te humano, contrariando a 
rofina com uma idéa nova e 
util, são vilipendiados e in-
compreendidos; as suas obras 
antecipam-se ao avanço mo-
ral dos seus contemporâneos 
e só a posteridade os assi-
mila e respeita; é que o pro-
gresso necessita dessas lutas 
titânicas, cujo objetivo é des-
pertar as mentes adormecidas 
na estrada da evolução espi-
ritual. 

A minha missão foi de 
amôr, sóniente de amôr e a 
minha cruz ficou de braços 
abertos como o melhor sím-
bolo dos meus .braços mise-
ricordiosos e compassivos. 

Volta ao teu trabalho e la-
bora em benefício dos teus 
irmãos! Deixa que o sofri-
mento seja o Fídias de tua 
alma; ele fará do teu espírito 
uma obra primorosa da esta-
tuária divina. 

Considera as minhas dôres, 
os espinhos que me dilacera-
ram, o fél que traguei na ta-
ça da perfídia e da traição 
mais pungente, pondera todas 
as minhas torturas e acharás 
a cruz suave e leve, porque 
os que amam se subdividem 
em maravilhosas personifica-
ções do amôr; o que ama não 
sofre porque está unido a mim. 

Prossegue com o teu sacri-
fício porquanto a queixa par-
te ainda dos teus anseios in-
feriores e insopitaveis de ape-
go á terra que não é tua. 

Foge de ti mesmo e atra-
vés do amôr, que ofereceres 
ás outras almas, chegarás até 
mim. E' esse o divino cami-
nho. 

Vem... porque te espero 
com o bálsamo consolador 
que redime a todas creaturas. 

FALAR É FÁCIL... 

Quando enunciamos o an-
tigo provérbio que diz: "falar 
é -fácil, fazer é que é difícil", 
geralmente não pensamos na 
grande verdade que dize-
mos. E' bem certo que "falar 
é fácil". Todo o mundo diz que 
devemos perdoar, esquecer o 
que nos fizeram, jamais desa-
nimar, sorrir perante a dôr e 
não titubear diante do infor-
túnio. Como é fácil falar! En-
tão, que custa dizer: é preci-
so ter resignação, é preciso 
que sejamos fortes, necessá-
rio se torna que recebamos 
o sofrimento com o sorriso 
nos lábios? Nada custa man-
darmos que cumpram os pre-
ceitos de moral e de carida-
de, de amôr e de tolerância, 
pois que é muito fácil o falar! 

Entretanto, quanto é difícil 
o fazer! Quanta coragem mo-
ral precisamos ter para en-
frentar as vicissitudes da vida! 
Quanta energia precisamos 
dispender para vencer esses 
pequenos nadas da existência! 
Quanta força de vontade se 
nos faz preciso possuir para 
resolvermos esses problemas 
íntimos que nos aparecem, 
esses dramazinhos secretos 
dos quais o mundo exterior 
não tem conhecimento, mas 

PASTA DENTÍFR1Ç/ 

Pedro Leopoldo 

MARTA 

- Mints 

GABINETE DENTÁRIO 
D O 

Cirurgião D a U i 

P I M E N T E L 1J Ü I Z 

I Executa todo e qualquer trabalho oaranUdo c a pre-
ço» niúdicoH - Tratamento completamente IndoMr 

Cl/MCA D/ORNA das 7 ds li e daí 12 ds 18 horas 
Cl/MCA NOTURNA das 19 ds 20 horas 

Consultório e residência: Rua Oampos- Sales, 983—Em fren-
te & Prefeitura Municipal - F l a N C A 

que, muitas vezes conhece o 
fim, transformado em tragé-
dia! Quanta coragem é ne-
cessária! Quanta paciência é 
preciso que se tenha, pois 
que, ao contrário do falar, é 
muito difícil a àçâol 

Entretanto, como para to-
dos os males' ha remédios 
que, si nãu curam, pelo me-
nos aliviam, nós temos 
também para essa fraqueza, 
oriunda da nossa pouca ele-
vação espiritual, a fé, ou an-
tes, a confiança no amôr de 
Deus. Quanto : nos conforta 
esse sentimento divino! Que 
doces esperanças nos traz ele! 
E é só por meio desse veícu-
lo sublime, só transportamlo-
se da terra ao céu nas horas 
angustiosas da vida, nesses 
momentos difíceis em que o 
viver nos parece desarrazoado, 
é que o homem consegue 
vencer! Só tendo fé é que 
terá coragem para lutar, pois 
ela é a centelha sagrada que 
derrete o gelo do coração 
sincero daquele que ardente-
mente a procura. 

Pé, palavra sublime! Fé, 
imagem de Deus, do nosso 
Creador Increado! Vinde a 
nós, oh Fé, para que, con-
fiantes, peçamos ao Senhor 
do Céu:—Acende, oh Pai, para 
todos os teus filhos, essa 
centelha bendita que redime e 
que consola, que espalha amòr 
e que dá conforto, que dá es-
perança e que ensina a divi-
na Caridade! 

Vira-Lúcia 

Campinas 
Nova Diretoria 

No dia $ do corrente, ás zo 
horas, na séde da Associação 
Espírita "Caminho da Verdade", 
sita í rua Ferreira Penteado, 
132, realizou-se a Assembléa 
Geral Ordinária, para a eleição 
da nova Diretorii, que deverá 
reger os destinos da Sociedade 
no corrente ano. 

A Diretoria eleiu e empos-
sada foi a seguinte: 

Presidente—José M. da Silva 
Pereira; Vice idem—Enéas Fer-
reira Gomes; i". Secretário— 
Augusto Pereira Matias; 20. 
idem—Cosme Pelfcgrini; 10. Te-
soureiro—Leónidas Franco; zo. 
idem—josé Martins Pereira; 
Procurador—Luiz Franco; Ora-
dor oficial— Dr. Joaquim de 
Sousa Ribeiro. 

Centro Espirita 
" N o v a É r a " 

GUAXUPÉ - Miuna 

Em u.sseinbléu Geral Ordi-
nária, efetunda em 9 de Maio 
corrente, foi eleita c empos-
sada a nova Diretoria para 
dirigir os destinos deste Cen-
tro no período de 9 d« Maio de 
934 a 9 de Maio de 935, a qual 
ficou ussim constituída: Pre-
sidente—Raimundo Macedo 
Filho; Vice idem—Brandinn 
Patrocínio; lo. Secretário— 
Homero Fragoso; 2o. idem— 
Alfredo Jacob; Tesoureiro— 
Francisco Maida; Bibliotecá-
rio—Berto Wey; Procura-
dor—José Severino; Zelado-
ras: Maria Luísa, Benedita 
Severino e Taninha de Castro. 

Centro Esp. "Luz, 
Amôr e Caridade" 
8. João da Bôa Vista—S. Paulo 

Realizou-se, no dia 14 do ex-
pirante, nessa cidade, a eleição 
dos membros que devem diri-
gir os destinos do Centro aci-
ma referido, c de acordo com 
a vontade do alto foram desig-
nadas as pessoas que seguem 
para os cargos respetivos: 

Presidente, Benedito Gonçal-
ves do Nascimento; Vice idem, 
Lindolfo de Almeida; Orador, 
Antonio Vasconcelos; Tesourei-
ra, Maria Magdaleni Mourão; 
r». Secretária, Maria Conceição 
de Almeida; z». idem, Orlanda 
Vicente; Procuradora, Helena 
de Almeida; Zeladora, Celina 
Francisca Izabel; Fiscal Geral, 
Joaquim Alves; Porteiro, José 
Barbosa Marcondes; para a Di-
reção espiritual foi invocada a 
assistência do Dr. Gabriel Leal. 

D E I T A P I R A 
Escola Dominical 
do Coentro Espirita 

"SâoI_uiz Gonzaga" 

Deste centro recebemos a 
participação abaixo: 

Tenho o prazer dc comuni-
•cur-lho que ein reunião rea-
lizada em 29 do pi^xjmo pits-
sa9o foi eleita a primeira Di-
retoria da Escola Itominicai, 

I. « re n 

como abaixo segue: Dire-
tor—Cezar Bianchi; Vice 1-
dem—Hermelinda Martins; 1* 
Secretária—Eliza Arigoni; 2«. 
idem—Matilde Rodrigues; 1*. 
Tesoureira—Mercedes Mar-
tins; 2«. idem—Alice Rodri-
gues; Procuradoras—Maria 
Martins e Angélica Batista. 

Zeladoras — Qilda Batista 
e Maria A. de Freitas. 

Conferência Espirita 
PELO DR. ALLAN KAR-
DEC PINTO DE CAMPOS 

Realizou-se, dia 14 deste, 
na séde da Sociedade Benefi-
cente Operária, ás 19 e 1/2 
horas da noite, uma confe-
rência doutrinária, pelo ilus-
trado propagandista e fecun-
do tribuno espírita, Dr. Allan 
Kardec Pinto de Campos, ad-
vogado na cidade mineira de 
Alfenas. 

S. Excia. discorreu brilhan-
temente sobre o têma "O 
que é o Espiritismo", falando 
a uma seléta e numerosa as-
sistência. Além de . outras re-
presentações, os nossos con-
frades foram honrados com a 
presença do mui digno D. 
Geraldo, bispo' atual da Igre-
ja Católica Brasileira, com sé-
de naquela -localidade, o qual 
não só assistiu á prelcção, 
como também fez parte da 
comissão de recepção, perma-
necendo junto ao orador até 
á sua despedida de regresso. 

Do Correspondente 

"A Nova Era" em 
excursão 

— Visitei o Centro Espírita 
do Uberlandia. 

Fiz ali 4 palestras, haven-
do uma assistência para mais 
de 300 pessôas em cada pa-
lestra. 

-rFui a Araguarí, onde visi-
tei os três Centros Espíritas 
da cidade, fazendo preleções 
cm todos eles, com grande 
assistência. 

--Passei pelo Centro Espí-
rita de Sobradinho, onde tam-
bém falei sobre a doutrina. 

—Em Santa Maria falei pa-
ra uma assistência de 500 
pessôas ou mais. 

O Espiritismo no Triangulo 
vai bem. 

lirasiliano Santana 

•I. • 't n c . 

LAMPADAS 
D« 5-» 60 Wat«—120 Volt« 
Ba. 1WOO 

Dc I5 a 60 Watts - 220 Volts 

F O R D 

. só na 
s-Agência 

Um Espirito aparece 
lógo após o desiEcarne 
I cumprimenta te uma pomes» 

A «Revue Spirite» publicou 
o seguinte fáto, digno de nota: 

«Miss Annie Brittain publi-
cou em "The Light" que, 
quando tinha dezesseis anos, 
fez uma visita a seu tio Per-
cy, que se achava doente. Es-
te velho tio lhe disse que se 
achava muito aborrecido por 
não haver a sua sobrinha se 
tornado espírita e juntamente 
a família, o que ele julgava 
necessário para a salvação de 
suas almas. E fez com Miss 
Brittain o páto de lhe apare-
cer, si possível, lógo que mor-
resse. Mas seu tio rcstabele-
ceu-se eo páto ficoti esquecido. 

Seis semanas mais tarde, 
achando-se um tanto molesta-
da, ela ficou só em casa. De-
pois de haver fechado todas 
as portas e diminuido a luz 
do gás, estendeu se sobre um 

Cont. na 4«. página 
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Bemedîos Doenças 

LABORATÓRIO WANTUIL- R GENERAI ARG0L0 .33-S I0 

Cailcâsri^rûs c iKi^tniai« . . 
cÂmîtstôcs pg*jo icteW . 
Ûenuçâa. doénçw <To citscimemo 

.';D»abètes/a&sàeaf.çà- urina . . ... 
Piarrhêase.dyscmetias , . , . 

. Pôr«Js de cabr̂ a. .licvralgias '•', , 
DxspepèiJa, mà f<jjgestào. . . , 
Faha de appetitc, . , . 
Flores' brâiwss.̂ orrim'eiHcs . 
Fraquceas, anefnj»^ chloiSses' V 
Kraipicsa do ç^^ào/iKs'àrtma'"; '"' 
FrdqWeÜ sexual . " , . * 
lin paludî md, "̂ ialâriS. ïcittâ" v 
I-.ifiammacào dorade . . . 
lnf!«imiia<ôes tft* rins c beidfca . 
înf]amm«<ôes «fiât olhöi-v ,'• ' 
Irrrgulariûatfcs'âas régtas . V 
Lon.-biù .v,. vermfex'em gtral . •'. 
Lymphatismp, iïchitiimo . . 
Manifestât; ôes S*$tàhftcas. « . 
Opilaçâo; vcrîWnâjws . . . . 
Pçrçbas, icrtditdpi.r,. tacm»& , . . 
Pcsturtia^âeîi.dî citiyai . > 
Pr i sa o «Je v çn p< £ rua 1 es , • 
.Syphilis dos jdultos - < „ » . 
Syphi!j.s das tria^aü..» . , . 
.Tasses e brpnciytçs . • . . . . 
Vc.-mcs irucstin.up. . . . . 
Antisèptico p a r . - ? • 

'Çpw.ar as - Pastilhas WuntàÚ 
Tomai as. Üituas do fiotmwo 
li ia« — Pilai» s Ftdega&Jjfjimitc 
T̂ omar o rccaJcsíican̂ c — Ntocál 
Üítuúrtíiiééo-- tW ié fa» 
f cihvúT o remêátò •-{•Qràrvi^ébi 
Tomw.pastilhas,xle.$rofépo.. 
Usar o — Eiíxir de HàrtU 
libar o-TTT Jíhxit de C*tQu*b 
l|fiar lavagens de — Leuco-Tiu 
tfsar o forilrtclHíf - HcmiÒn " 
Ifsar o torneo cardiàco*— XeriéfS! 
Usar $ Vfemtdib t- Orçhi-Ôpo 
Usar o especifico — Apophòi 
Usar — Ptlufn ff e«o k. Caetano 
Usar as pilulas de — Lfrian 
Puig» b — Cótiyrio Dt FrriUt 
Usar ffS Diagf«4 H^moff 
Tomar uma dôse de •*-' Henotân 
Usar v r>tonstÍtn)híè.-^ Ímféíip 
Usar a medicatíiehtò — fcàhargit 
Tomar um vidro dc Nc/natõl 
Untar |Kjmaci3 dc — Arctiàti 
Tomar -- §olúw péptç-Sihi/iico 
Usar ai piiuíàv— Tuíl ' 
Usai is pílulas---. Mfâió&e 
Us.ii q remédio — Htredy? 
Tomar o.mcdicamthtp — Fôrmiòl 
Tomar peroi^itíc A.-ucunv 
Usa« comprimidos —' Lanutits 

Tome D.Comfidfe 
Foi c o m ' e s s a t á 
M« CAfiASPIRiW. «t i 

Nas enxaquecas que atacam as senlioras em 

cejçtasépocas t ema ÇAFIASPIRINA i:ma ac-

ção segura e prorapta. Ella e também o remé-

dio insubstituível contra as dotes da cabeça, 

de dentes, dc ouvido, dôres rhenmflticas, etc. 

Por isso é a ÇAFIASPIRINA consagrada etii 

todo o mundo como sendo 

Oremedio de f Jf \ 

Confiança (sAY3Rj 

et i n ut une t s - ««Ras t am ' l 

T H E 0 P HIJL 0 DE 

P I N T U R A S 

f i M s t a to siegas 1 

»o gorifl.iln IrnjHÍj; I 

t|us1qner t-i-rvívo itu ramo, I 

raJiWo'e p< líeltn ti 

prtí«à exoprfo- ) 

noi», «6 «ma l 

o JHÎÏVH * 

»G0SIIIH0 ffRflílIE ! 

S A B Ã O 2 M 

•Um Ul.oro IKelnxv»» ï 

r i íANCA ' 

i ^ m ^ a ^ i ? tijrtutiffi-iij'ihii 

VELHAS 
f <«lt»(íB'ífi«! f.ilo(»r*ÍM« «in 

. dît [Hnh'ui sor tiproveitnilos 
A Companhia Artística Brial-
leira rio lïic^ de .íaneint ^a-
ttht« ain*:«tiois umplU-

i f Wo 1 OJfC fH Pastel, 
a jtreçoí- $6(11 concurrencia 

A dinheirc i* a 

cotu sorteios 

pteslições, 
se inana i s 

Veja as «mostras « con-

sütlí' oá í)fe^bs cnm o 

»ßWiti- nt-tsUt cidatlOk- ar. 

J o s é d e A g u i a r , 

proprietário da FOTOOfiA- k 

FIA KRANCANA -:- 1 

Ru« Di. Jorge Tii/iriçá, i î ® 

— 
Reformadora Frdncana 

J o ã o Viucenzi Giglioíi 
'ltrfóriB»in-s« s&nibfinlua 

O ( Í U A R T L A ^ - E L N I V F I H N C A I Ú ' 1 -

< lio, ili»)>nntl<l ]«\r8 iüno tle 

/itfnäfVtariiilo nòHitnífnto H 

Traba|lia-se exclusivamcntè a 

D INHE IRO 

Roa Di. Julio CatáMo. IM1 

FRAfÜCÁ 

T I P O G R A F I A D E O B R A S A W A V A F D A 
! 1 • I M P R E S S O S E M G E R A L ' , ' XTft. T M V M % . / t L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio fctó grande moviintnlo, í ' mandar farer seus impressos r i M W K " < ; A i F í " ( M 

nesta Olicina, pois, um serviço, bem ieilo £ a recomendação de i ima casa comercial ' " , L t : ' 9 2 8 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS-APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAt. C a i x a P o S Í a l , 6 5 - > F R A N C A 

Molhadas e consmas en 

btB'DAS MACIOMitï t tïtOANOtl 
p.s-nt.HtHîts ot ftoatc 

t H0BT»UÇA8 

A R A U J O FILHO 
ouklio» E MMÎtltiA DC Mlt<»S - «».ItOC« »«•>«,. f EÍO MAo 

' TCIIePHOME, Sl-Pr«c« B»r»o d« Tranc», «O'-a. l"OSrAt-. T 

F R . A J Í C A -:— ESTA DO DE 8ÀO PAULO \U 

Jm 
Of M M l •« MB- tu «»-.» 

AO CHIC FRANCANO 
A U AIATAUIA 

rïmntlf* Kortluientn de i»m<mirt« ptir» todntt (M prw.'O» 

R u a D r . J o r g e T i b i r i ç A , 1 3 2 0 F r a n c « 

LAVA T Ü D O - N A O OONTBM IMPUREZAS r S A Ó 

....... ESTRAOA OS TECIDOS p 

X 1 q u i l o $ 7 0 0 — 1 S q u i l o s 1 0 S 

Ptídiios ao fabricante M. M E L L O 
Roa OmMor freire, 335 feae, 283 — s . Pauio-KHÁKCA 

S A W L I N W ti J I H . 

ACESSORIOS EM GERAI, IMBA AUTOS -GASOLINA. , 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS ' 

E L E T R I C I D A D E 

. Material completo para (indiquer instalação rletrtáí. En-
carrega-se de todo e qualquer' serviçtí, ditpon^EP, 

para isso, dé pesutal tiabililndo, niáiiteinlo 
uma oficina mucaaiia a capricho 

K A D I O S 

Representante doa mais afamados apurcllma, <íe ondas ' -
curtas e larga», para todos o» pi-ffrfü. Os a|>af«Bi.ts «Wk> ' | 
vendidos com toda* aí garuntteF, ofurecentSi' o aeiiSço' , 
graluilo. polo hábil técnico meoanieo .10SE PIltF.fl MON-

TEIRO, eonhitcidisfiroo em rtnstHi tafiq. . 

G A R A G E 

Esta bem montada gtuage t: ofieina Jtieütnica . ^yüe . i l a -
I tes soai habilissiaio («ira todo a^qwüqyer acmço 
t!o ramo, com nsiK-cialidade em reformai eoinptelaa 
ile automiiveis. Pinturas » Rtrco. -:-, 

-. . ï " « ! , •• 

A n g e l o P r e s p j t t p 

P r a ç a N . da Conceição , ' « 9 4 

F R A N G A 

Dr. T. Novelino 
.Metlioi'peln ).'jiiMtldade tle Me-

dicina do Ido de Jntioiivi 

•CLINICA OjUatAl,-CIRURGIA - PARTOS 
IXIENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFtLtS. 

CínVatferfe^iíca I . S. th Conceição, 75Ò 

(1'egiitltj ao i í l t i ln!« Biotelápiro) F r f t D C a 
1 1 

. i 
' M r; u t o « • • 

Clinica medica em gerai, dnu gia e partos 

ESPECIALinAI^S "MOLÉSTIAS DÓ CO-
RAÇÃO E D « SENHORAS. P E t » 
METODO, JlORBRÄO (VACOINf)TK-
lUP iÃ PBLWIflA) 

F R A N C A 

Prata i. Senhora tia Conceição, 489 - fone, 197 

a 

A NOVA ERA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

1 0 E S E R R A I 
(Fundada t n isai MOVIDA A ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 

O proprietário avisa aos seus distintos amigos o fre-
KuescH que transferiu sun bem montada Oficina do I^argo 
das Magnólia» para a Rua Couto Magalhães n. 445 (pena-
do ao Holel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas presuda» ordens 

i Presteza e Preços Módicos 
FRANCA — Est. de São Paulo 

Um Espirito aparece 
logo após o desincarne 

Cont. da 2a. página 

divati. Meia hora depois, ela 
foi despertada por ouvir a por-
ta exterior se abrir e sentir ti,TI 
passo pesado caminhando pelo 
corredor. Ela viu que eram 9,35. 
Os passos se aproximaram 
dela, a outra porta foi se abrin-
do pouco a pouco sem ruido 
e a abertura tornou-se maior 
e. encheu-se dum nevoeiro par-
dacento e denso e a porta foi 
amplamente aberta; o nevoeiro 
transformou-se numa nuvem 
oval que tomou a fôrma de 
um homem. A moça reconhe-
ceu então seu tio Percy — e 
es(e esvaneceu-se. Para entrar, 
seu pai teve que forçar a por-
ta e veio encontrar miss Brit-
tain sem sentidos. Quando tor-
nou a si, ela anunciou a seu 
pai a morte do tio Percy, que 
ihe apareceu. Dia seguinte um 
telegrama veio anunciara morte 
de seu tio no mesmo dia ás 
9,25, portanto, dez minutos 
antes da visão. 

Em 1909, miss Brittain esta-
va na casa de uma família 
amiga no País de Galles. 
Desde a sua chegada ela te-
ve conhecimento duma atmos-
fera psíquica particular que 
reinava nessa casa, que era )à 
antiga. A' tarde, um pouco 
fatigada ela foi tentar dormir, 
num quarto que lhe foi ofe-
recido. No fim mais, ou me-
nos de uma hora, um luar 
agradavel refletiu-se sobie o 
seu leito. Miss Çrittain voltan-
do o rostó viu que a porta do 
seu quarto estava aberta, por 
onde entrava a luz misteriosa, 
e sobre a soleira da porta se 
achava um homem de olhos 
si lves, a boca aberta e o san-
gue correndo sobre sua ves-
timenta. Miss Brittain escondeu 
a cabeça sob as cobertas .e 
fez um apelo aos seus gtiias 
para qile aquele espirito infe-
liz fôsse auxiliado pelos seus 
protetores; e como resposta á 
préce ela acalmou-se e ador-
meceu profundamente. 

Dia seguinte, examinando a 
parede de seu quarto, des-
cobriu que embaixo do papel 
que forrava a parede havia 
uçia porta que inutilizaram, e 

veiu a saber que justamente 
naquele quarto havia se sui-
cidado um homem 

Um Espirito acusa um 
criminoso 

A Autenticidade desta his-
tória, publicada por «The Fó-
rum of Psychic Research», 
New York, é garantida por Mr. 
Robert W . Seddon. 

Uma certa Mrs. Qarton f.oi 
assassinada em sua casa ha 
quinze meses. Não foi possí-
vel achar traços do assassino 
e o crime ficou impune. Nu-
ma noite o espírito da vitima 
manifestou-se numa sessão es-
pírita e por meio da «mesa» 
escreveu o nome do assassino 
e declarou ser ele uma das 
pessôas que rodeavam a me-
sa. A pessoa nomeada decla-
rou que a denúncia era a obra 
de um espírito que devia es-
tar doido, potque ele nunca 
assassinára pessoa alguma. 

Mais tarde esta história foi 
parar nos ouvidos da polícia, 
submetendo o homem a um 
enérgico interrogatório. Em se-
guida a policia descobriu um 
logar oculto no celeiro do a-
cusado, onde estavam escon-
didas algumas jóias que per-
tenceram a Mrs. Oarton. Em 
vista deste achado, o homem 
não poude negar o delito e 
fez uma confissão completa. 
O espirito u i o se tinha enga-
nado. 

(Extr.) 

Lista dos donativos re-
cebidos pela Casa de 
Saúde "Allan Kardec 

MÊS D E M A R Ç O DE 1934 

D. Olívia Ferreira Martins, 
500$; Cel. André Martins, 
200$; Loja Maçónica Amôr á 
Virtude, 56$; Jerónimo Silvei-
ra, 20$; Angariado por Gue-
rino, 350$; João Vadnuci, 53$; 
Marcílio Adriano, 20$; Otávio 
Juventino, 20$; Angariado por 
Guerino na zona noroeste, 
915$; Luiza Lucas de Olivei-
ra, 50$; Uma confreira, 20$; 
Francisco Camilo, 22$. 

CONTR IBU IÇÕES 

José Felix, 100$; J. Macha-
do, 50$; José Cortez, 430$; 

a d 

Nem prêmio, nem castigo. A causa e o efeito. Apenas. 
Tal é, sublime, a lei transmitida ás antenas 

medianimicas Iodas, em verdade, 

desde a mais conhecida e longa antiguidade, 
trazendo a ação que é bôa, fatalmente, 

já no bojo a semente 
do efeito salutar, 

já no espirito em flôr, flôr a desabrochar. 
D o mesmo .modo que o encarde, 
enégrecendo-o, o gérme de uma ação 
perversa, ceda ou tarde, 
ou nesta ou noutra nova incarnação. 

Nossos erròs e culpas e pecados 
vão, assim, lios formando, desgraçados, 
densa nuvem sombria em tomo da alma triste, 
que na própria prisão encerrada, persiste 
até o dia tá iz em que o desejo ardente 
de reparar seüs erros, docemente 
facilitar-lhe, em piedade, 
a liberdade 

para atenuar, dos seus descuidos, 
os negros flúidos 
condensados, 
pesados, 

que, numa vida nova, 
noutra prova, 
vão clareando, clareando. 
como se vai clareando a madrugada, 

tornando-se,' finalmente, 

brancos conto a Alvorada 
ao sol nascente, 
podendo, então, agora, a alma ascender, galgar, 

sem dôres, nem caRsaço, 

lépida, o espaço, 

nesse envoltório transparente, 
subir, iluminando a escuridão, 

como a luz; que vai dentro de um balão. . . 

Réo e juiz, sbinós nós, nuni processo divino, 

os arquitétos, pois, e únicos, do Destino. 

ARNALDO BARBOSA 

T o t a l . . . . . 5 

Soma a deduzir . . . . . 

Existem em t^to 82 

Enfermas deste município que 

estão em t r a t amen t o . . . . 18 

A FALECIDA É: 

Evangelina Darphes Mourão, 
solteira, procedente de Poços 
de Caldas, Minas 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 82 
Homens 59 

Soma total 141 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Mathias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, Orlik Luz e 
Tomaz Novelino. 

Escritório Central, 30/4/934 

Provedor— José Marques Garcia 
Escriturário — Qercino Fontoura 

PO DE ARROZ 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficas 

S ó n a F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Sempre novidade*, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4$ooo por mçia; dúzia. 0 ' t i ny .novi-

dade em álbuns c grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A ' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na 

F o t o g r a f i a F r a n c a n a , d e J o s é A g u i a r 

TELEFONE, 9 - R u lírjE flKritá, 12» - - KKANCA 

António Alves» Seles, 250$; 
Manoel Mendesi, 50$; Abel Pe-
droso, 510$; Aristides Casta-
deli, 150$; José A. Berquó, 
110$; Circe Borges, 100$; Ri-
cardo Auler, 200$; Sindicato 
tia Noroeste, 210?; Ofecar Agi-
de, 400$; Antefior de Olivei-
ra, 200$; Lino José de Arau-
jo, 300$; Francisco Sanches 
Oarçon, 200$; João de Monte 
Santo, 150$; Teodomiro de 
Sousa, 110$; ' 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de " I l l a » K a r d e c " 

Mês de Abfil - 1934 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 67 

Entraram durante o mês . 1 

Total . 08 

Tiveram alta: curados 2 

» » melh?«. . . . 2 

Falecidos . . . . . • . • 5 

T o t a ) . ; . . . . 9 

Soma a dedusdr . . . .-. 9 

Existem em t™'". 59 

Enfermos deste' município que 

estão em tratamento . . . . 9 

O S FALEC IDOS S Ã O : 

Delduque dn -Cunha Barbo-
sa, casado, procedente desta 
Cidade 

António Lossasso, Italiano, 
solteiro, procedente de Igara-
pava,, neste Estado 

Avelino Franèisco de Sousa, 
solteiro, procedente de São 
Sebastião do Parai30, Minas 

Manoel Ximenez, solteiro, 

procedente de Estação Pare-

dão, "Cafelandia", neste Estado 

Galdino Mota, solteiro, pro-

cedente da Cadeia Local 

S E C Ç Ã O FEMININA , 

Existiam em tratamento 83 

Entraram durante o mês 4 

Total 87 

Tiveram alta: curadas 4 

« « melhoradas 0 

Falecidas . ' 1 

É O MELHOR £ 
NÃO í 0 MAIS CARO 

CONTRIBU IÇÕES 

Artur Moura Rezende, 
150$; António Alves Seles, 
150$; Brasilina Rosa, 100$: 
Militão Plácido, 100$; Antó-
nio Castadeli, 150$; Brasílio 
Barbosa, 200$; Misael Prado, 
300$; José Afonso Berquó, 
110$; José da Silva Cortez, 
324$; Abelardo Pereira, 300$; 
João de Freitas, 200$; Circe 
Borges, 100$; Jovelino de Ca-
margo, 100$; Ricardo Auler, 
200$; Manoel Paula Nascente, 
625$; Dr. A. Martins Medei-
ros, 450$; Coriolano M. & Ir-
mão, 100$; Dr. Jovelino Ca-
margo, 100$; João Visqui So-
brinho, 400$; Urbano Braghi-
ni, 200$; Francisco Facioli, 
130$; Luiz Begoso, 330$; Fran-
cisco Ribeiro, 200$. 

A lista de donativos sairá 
no próximo mlmero. 

D£ EFF CITO RAP/DO 

CONTRA 0} COC£K4S 

amm 

A co$o do t«y Toîxeiro 
Está de ps'uoî pr'a o or 
Pois levou a noite »nf«ira 
A ffltnJlia o ie co;ar 

€- 'tortiro es«n coceira 
O»»» a fn cor,tam<f»o 
V í<it*>fl' i do Teixeíro 

• £á oHivtoj CaiamJHííJ 

' t" ym remedis furibundo 
O«« cyiou 3s <ow»chõ«íJ 

• Ooi Vfeqotioï do ftiuddo 
? .=1 rfcj Mato«* 

Citaroîn « ituiiei.îe en» 
>w casoî de Ecrr-

mw de quatquer Origem. 
Coctiras, Coraichôer.. 
Frieira«» Cravos, Sarna 
et c 

Modo de user t vèj* 
tuba. 

A pasta Çatami » nâo 
cUofâ c nia roancha. 

EocontrA-se cm tod&s «s 
pitâ uMcfai e drogarias. 


